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APRESENTAÇÃO 

A importância da ciência ao longo dos tempos é indiscutível. Suas inúmeras 
contribuições têm garantido avanços tecnológicos que favorecem as transformações na 
relação do homem com o meio em que vive. 

Na área farmacêutica não é diferente, grandes descobertas têm possibilitado o 
controle de epidemias, redução nos índices de mortalidade e aumento da vida média das 
pessoas. Neste contexto, a situação vivenciada mundialmente nos convida a refletir sobre 
a relevância do papel da ciência na dinâmica da vida das pessoas e da sociedade como 
um todo. 

A coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde” representa um estímulo para que 
pesquisadores, professores, alunos e profissionais possam contribuir com a ciência de uma 
forma simples e objetiva. O fio condutor que une o conjunto de textos valoriza a dimensão 
do conhecimento que emerge das ciências farmacêuticas. Estão reunidas pesquisas de 
áreas como: tecnologia farmacêutica, farmacotécnica, cosmetologia, farmacognosia, 
farmacologia, fitoterapia, controle de qualidade, toxicologia, microbiologia, dentre outros 
assuntos de áreas correlatas. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz um rico material pelo qual será possível atender 
aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos nas temáticas aqui abordadas. 
Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: No momento em que algum fitoterápico é escolhido como forma de terapia, 
são necessários estudos para certificar-se que eles possuem o efeito desejado. Dentre as 
plantas de grande consumo popular encontra-se a espécie vegetal Schinus terebinthifolius, 
que possui distribuição tropical e subtropical, é originária da América do Sul, nativa do Brasil, 
Paraguai, Uruguai e leste da Argentina. Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade 
da droga vegetal de Schinus terebinthifolius (aroeira) comercializadas em um mercado 
público da grande São Luís –MA. Para isso, foram realizados testes físico-químicos e 
fitoquímicos utilizando metodologias farmacopeicas e não farmacopeicas. Todas as amostras 
obtidas das diferentes barracas apresentaram o mesmo padrão macroscópico, segundo a 
farmacopeia, com exceção as barracas Nº2 e Nº4, onde a coloração apresentou-se marrom. 
Quanto a determinação do teor de umidade, as dezesseis amostras das quatro barracas 
ficaram reprovadas, pois apresentaram percentuais muito abaixo do limite estabelecido 
em literatura. Nos testes de materiais estranhos e cinzas totais, todas as amostras foram 
aprovadas segundo as especificações da farmacopeia Brasileira. Na triagem fitoquímica,
houveram diferenças dos metabólitos secundários entre amostras obtidas de diferentes 
barracas. Estes resultados revelam a comprovação da exposição do consumidor ao risco 
real de consumo de material vegetal improprio, associado às precárias condições higiênico-
sanitárias dos mercados públicos e feiras livres.
PALAVRA-CHAVE: Fitoterapia. Metabólitos secundários. Mercados Públicos.

QUALITY CONTROL OF SAMPLES OF SCHINUS TEREBINTHIFOLIUS (AROEIRA) 

MARKETED IN THE CENTRAL MARKET OF SÃO LUÍS-MARANHÃO

ABSTRACT: When a herbal medicine is chosen as a therapy, studies are needed to make 
sure they have the desired effect. Among the plants of great popular consumption is the plant 
species Schinus terebinthifolius, which has tropical and subtropical distribution, originating 
from South America, native to Brazil, Paraguay, Uruguay and eastern Argentina. This study 
aimed to evaluate the quality of the vegetable drug of Schinus terebinthifolius (aroeira) sold in 
a public market in Greater São Luís –MA. For this, physicochemical and phytochemical tests 
were performed using pharmacopoeic and non pharmacopoeic methodologies. All samples 
obtained from the different tents presented the same macroscopic pattern, according to the 
pharmacopoeia, except the tents Nº2 and Nº4, where the coloration was brown. Regarding the 
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determination of the moisture content, the sixteen samples from the four tents failed because 
they presented percentages well below the limit established in the literature. In the foreign 
material and total ash tests, all samples were approved according to the specifications of the 
Brazilian pharmacopoeia. In phytochemical screening, there were differences in secondary 
metabolites between samples obtained from different tents. These results show evidence of 
consumer exposure to the real risk of improper plant material consumption, associated with 
poor sanitary conditions in public markets and free markets.
KEYWORDS: Phytotherapy. Secondary metabolites. Public Markets.

1 |  INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas o interesse pela Fitoterapia teve um aumento considerável entre 
usuários, pesquisadores e serviços de saúde. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) 80% da população dos países em desenvolvimento utilizam práticas tradicionais 
nos seus cuidados básicos de saúde e 85% usam plantas medicinais ou preparações 
destas. Desde então, a OMS tem expressado a sua posição a respeito da necessidade 
de valorizar a utilização de plantas medicinais e na atenção básica à saúde (ROSA et al., 
2011).

Diante deste contexto, o interesse popular e institucional vem crescendo no sentido 
de fortalecer a fitoterapia. No Brasil, a partir da década de 80, diversas legislações foram 
elaboradas enfatizando a introdução de plantas medicinais e fitoterápicos na atenção 
básica no sistema público. Nesse sentido, em 2006, o Ministério da Saúde estabeleceu a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único 
de Saúde (SUS) que trata da implementação de ações e serviços relativos a práticas 
medicinais complementares, dentre elas a fitoterapia. Essa política tem papel importante 
na saúde pública brasileira, pois fortalece e amplia ações voltadas para a utilização 
racional das práticas complementares. Considera-se droga vegetal toda planta medicinal, 
ou suas partes, que contenham as substâncias, responsáveis pela ação terapêutica, após 
processos de coleta, estabilização, a secagem, podendo estar na forma íntegra, rasurada, 
triturada ou pulverizada (BRASIL, 2010).

Dentre as plantas de grande consumo popular encontra-se a espécie vegetal 
Schinus terebinthifolius, que possui distribuição tropical e subtropical, é originária da 
América do Sul, nativa do Brasil, Paraguai, Uruguai e leste da Argentina). é conhecida 
popularmente como aroeira-da-praia, aroeira-precoce, aroeira-mansa, aroeira-vermelha, 
aroeira-pimenteira, aroeira-do-brejo, aroeira-negra, aroeira-branca, aroeira-do-campo, é 
pertencente à família vegetal Anacardiaceae. Segundo o Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopeia Brasileira, o farmacógeno da espécie Schinus terebinthifolius são as cascas 
do caule secas. No entanto, folhas, frutos e raízes também são utilizados em remédios 
na medicina popular. Os extratos de Schinus terebinthifolius apresentaram atividade anti-
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inflamatória, cicatrizante, antioxidante e antimicrobiana (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). 
A RDC nº 10, publicada em 09 de março de 2010, que dispõe sobre a notific ção 

de drogas vegetais junto à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), foi 
estabelecida considerando-se a necessidade de garantir e promover a segurança, a 
eficácia e a qualidade no acesso dessas plantas medicinais sob forma de drogas vegetais 
(BRASIL, 2010).

Assim, a qualidade físico-química da fabricação de produtos naturais possui 
responsabilidade ligada às várias etapas de produção dos organismos medicinais. 
As condutas erradas no setor primário, a ausência de controle de qualidade no setor 
secundário e a armazenagem incorreta no setor terciário, isoladas ou relacionadas são os 
indicadores da falta de qualidade dos fitoterápicos (GOMES et a ., 2015).

Há uma grande demanda pela procura dessas plantas medicinais e é necessário 
realizar um controle de qualidade, minimizando assim possíveis erros durante as 
formulações. (CAVALLARI et al., 2013).

A comercialização e o uso de plantas medicinais são conhecidos e discutidos no 
Brasil e no mundo. Essa prática atende a uma diversidade populacional, entre eles o 
consumidor individual, vendedores de feiras livres e mercados. A diversidade da flor  
nativa, a condição socioeconômica da população, a cultura popular das propriedades 
terapêuticas das plantas são fatores que têm mantido e impulsionado cada dia mais o 
comercio informal de plantas medicinais, sendo a maioria comercializada somente pelo 
nome popular (ALVES, 2016).

Entretanto, para que haja uma boa utilização dos medicamentos naturais é necessário 
que o controle de qualidade desses produtos seja mantido desde a colheita até a 
estocagem. Desse modo, o armazenamento, as formas de utilização, a contaminação de 
agentes físicos externos como pesticidas, e o crescimento microbiológico podem auxiliar 
no processo toxicológico exógeno desses vegetais (CAMPOS et al., 2016).

Assim como qualquer outro medicamento, aqueles baseados em plantas devem 
comprovar sua eficácia e segurança para uso, exigindo que procedimentos de controle de 
qualidade sejam estabelecidos em toda a sua cadeia produtiva, desde o seu plantio até 
a droga vegetal ou fitoterápica pronta para dispensação (SOUZA-MOREIRA; SALGADO; 
PIETRO, 2014).

O presente estudo teve como objetivo avaliar se as amostras de aroeira obtidas no 
Mercado central de São Luís/Ma, atendem as especificações de qualidade descritas na 
literatura.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta, local de estudo e preparo da amostra vegetal

Foram analisadas 16 (dezesseis) amostras da espécie Schinus terebinthifolius 
(Aroeira) comercializadas no mercado central da cidade de São Luís – Ma, adquiridas de 
4 (quatro) barracas diferentes. As amostras, consistindo em cascas secas do caule foram 
separadas em sacos plásticos, mantidas em condições adequadas para a realização de 
análises. Todos os testes foram realizados em triplicata na Farmácia Universitária Dra. 
Terezinha Rêgo da Universidade Ceuma – São Luís, Ma.

2.2 Caracterização morfológica

As amostras comerciais foram, em separado, distribuídas por quarteamento e, 
em seguida, submetidas à análise das características macroscópicas de acordo com 
a literatura (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014); através da análise das características 
morfológicas (macroscópicas).

2.3 Preparação dos extratos e análise fitoquímica preliminar

O extrato hidroalcoólico de Aroeira foi preparado, a partir da entrecasca seca. O 
material vegetal (8.000g de entrecasca seca de Aroeira) foi colocado para secagem em 
temperatura ambiente; depois triturado com faca e colocado durante 24 horas em estufa 
com temperatura entre 45ºC e 50ºC para retirar a umidade. Em seguida, foi submetido 
a processo de moagem, com obtenção de pó. Este material foi pesado e depositado em 
recipiente de vidro com adição de solução hidroalcoólica a 70% na proporção de 1:3 
do pó. Os extratos permaneceram em extração por 7 (sete) dias, com agitação diária. 
Finalizado o período, os extratos foram submetidos a ensaios qualitativos como forma 
de avaliar a integridade química. Os testes foram realizados por reações qualitativas de 
complexação química com reagentes específicos, conforme descrito em Matos (1997), 
foram investigados a presença de: 1) fenóis; 2) taninos hidrolisáveis e condensados 
(reação com cloreto férrico); 3) flavonoides (teste de mudança de pH, com hidróxido de 
sódio, ácido sulfúrico, com magnésio granulado e ácido clorídrico), 4) saponinas e índice 
de espuma.

2.4 Determinação de material estranho

As amostras selecionadas foram espalhadas em camada fina sobre a superfície 
plana, em seguida foi separada manualmente os materiais estranhos à droga, inicialmente 
a olho nu, e em seguida, com o auxílio de uma lente de aumento. Foi pesado o material 
estranho separado e determinado a sua porcentagem com base no peso da amostra 
submetida ao ensaio. Segundo a Farmacopeia Brasileira 5° edição, 2010, a matéria 
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estranha à droga é classificada em três tipos: partes do organismo ou organismos dos 
quais a droga deriva, excetuados aqueles incluídos na definição e descrição da droga, 
acima do limite de tolerância especificado na monografia, quaisquer organismos, porções 
ou produtos de organismos além daqueles especificados na definição e descrição da 
droga, em sua respectiva monografia, e impurezas de natureza, minerais ou orgânicas, 
não inerentes à droga. Cujo esses contaminantes macroscópicos devem ser avaliados, e 
o limite máximo não pode exceder 2%. 

2.5 Determinação de umidade

Para a realização desta avaliação, cada amostra a ser analisada foi, inicialmente 
triturada em pedaços bem pequenos, em seguida pesou-se 3g da amostra dessecada 
em cadinho previamente dessecado e transferido para a estufa a 103°C durante três 
horas. Após a finalização das três horas, foi retirado da estufa, deixados esfriar dentro do 
dessecador e pesados. Depois foi colocado novamente por mais meia hora, até finaliza  
em peso constante. Foi calculado a porcentagem de água à droga seca ao ar. O teor de 
umidade foi determinado de acordo com o método descrito na Farmacopeia Brasileira 5° 
edição, 2010, que descreve o limite de água na faixa de 8 a 14%.

2.6 Determinação de cinzas totais

Foi pesado, exatamente cerca de 3g da amostra pulverizada, logo após transferido 
para o cadinho previamente tarado e levado a mufla a 400°C por 60 minutos. Foi resfriado 
o cadinho em dessecador e pesado as cinzas. A determinação quantitativa das cinzas 
totais foi realizada também de acordo com o método descrito na Farmacopeia Brasileira 
5° edição, (2010), que descreve que o limite é de 8 % para cinzas totais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os testes de autenticidade são realizados preferencialmente, através da análise 
das características morfológicas (macroscópicas), comparando-se com a descrição 
padrão (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). As cascas apresentaram-se revertidas por uma 
casca grossa, em pedaços curvos com superfície externa de cor parda, bastante rugosa 
com fendas no sentido longitudinal e transversal formando escama. A superfície interna 
apresentou-se estriada longitudinalmente, de coloração avermelhada e com a presença de 
um material resinoso. Essas características estão de acordo para a espécie (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2014). Todas as amostras obtidas das diferentes barracas apresentaram o 
mesmo padrão macroscópico, segundo a farmacopeia, com exceção as barracas Nº2 e 
Nº4, onde a coloração apresentou-se marrom. As diferenças e variações das amostras 
analisadas podem indicar falhas nos processos de cultivo, origem, período e condições 
de coleta ou processo de secagem (MARTINELLI et al., 2018). Entretanto, mesmo 
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havendo algumas variações de características morfológicas, estas amostras podem ser 
consideradas autenticas, indicando apenas alterações na qualidade da espécie vegetal 
(Figura 1). 

Figura 1. Característica macroscópica das cascas de Schinus terebinthifolius (aroeira)

Os resultados da análise fitoquímica preliminar dos extratos foram obtidos através 
de reações com a possibilidade de visualização de processos específicos, como o 
desenvolvimento de coloração ou precipitado característico. Todas as amostras das 4 
barracas revelaram a presença de fenóis, saponinas e flavonoides, entretanto, apenas 
a barraca de número 3 obtivemos a presença de taninos (condensados e hidrolisáveis), 
além da forte formação de espuma, característico da presença de saponinas (Tabela 1). 
Desse modo, a presença metabólitos secundários relevantes e característicos em cascas 
de Schinus terebinthifolius, também serve como parâmetro de autenticidade, além de 
considerar a integridade da espécie vegetal (PROVENSI et al., 2018).

Alguns estudos corroboram com nossos achados, pela presença de flavonói  
(galocatequinas e catequinas), taninos e saponinas (NOCCHI et al., 2016; PILATTI et 
al., 2018; Carvalho et al., 2009). Tantos as folhas como as cascas de aroeira são ricas 
em taninos, a única diferença é em relação a presença de saponinas, pois estas ocorrem 
apenas em cascas (Carvalho et al., 2013). Nossos resultados revelam a presença de todos 
os metabólitos secundários nas amostras da barraca 3, incluindo taninos e saponinas, 
que desempenham um papel fundamental na atividade terapêutica como cicatrizante 
e anti-inflamatória. Os taninos são encontrados em grande quantidade nessa espécie 
vegetal (DA SILVA et al., 2018). Dessa forma, pode ser caracterizado como um marcador 
químico atestando sua qualidade (DA SILVA et al., 2018). Esses achados indicam uma 
diferença de constituintes e, consequentemente, na ação terapêutica pretendida pelos 
consumidores. Vale destacar que a adulteração em amostras vegetais comercializadas em 
mercados públicos é uma prática comum, devido à falta de fiscal zação, podendo ocorrer 
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a mistura com outras espécies vegetais, interferindo assim, na composição fitoquímic  
(LEAL-COSTA et al., 2018). 

Amostras

COMPOSTOS QUÍMICOS

Fenóis Taninos Antocianidinas Auronas Leucocianidinas Flavonóis Saponinas

Hidrolisáveis Condensados

Barraca 1 ++ - - ++ +++ ++ ++ +

Barraca 2 ++ - - + ++ ++ ++ +

Barraca 3 +++ + + - +++ +++ +++ +++

Barraca 4 + - - + +++ ++ + +

*Barraca 1; Barraca 2; Barraca 3; Barraca 4. Legenda: +++ = fortemente positivo; ++ =moderadamente 
positivo; + = fracamente positivo; - =negativo.

Tabela 1. Prospecção fitoquímica do extrato hidroalcoólico das amostras adquiridas no mercado central
da cidade de São Luís - MA, Brasil, vendidas como aroeira.

A partir do método gravimétrico de dessecação em estufa, as amostras foram 
submetidas pesagens sucessivas e a cálculos de porcentagem, onde pôde-se definir a 
quantidade de água em relação à droga seca ao ar. As dezesseis amostras das quatro 
barracas foram reprovadas, apresentando percentuais muito abaixo do limite estabelecido 
em literatura, que determina o teor de umidade de 8 à 14% para cascas quando 
transformadas em drogas vegetais (FARMACOPEIA, 2010) (Tabela 2). Estudos anteriores 
realizados na cidade de São Luís, indicam que há uma alteração de umidade em amostras 
de aroeira obtidas em mercados públicos. Amaral (2003) relata o aumento da umidade em 
diferentes drogas vegetais, incluindo aroeira (AMARAL et al., 2003). Estudos conduzidos 
por Milena (2015), também revelam aumento da umidade. Entretanto, nossos resultados 
demonstraram a baixa umidade presente nas amostras comerciais, diferentemente dos 
estudos anteriores, essa diferença pode estar relacionada a processos inadequados de 
secagem e condições impróprias durante a comercialização (AMARAL et al., 2003). O teor 
de umidade é uma medida utilizada para assegurar a qualidade de um material vegetal, se 
não manter os parâmetros de qualidade não apresentarão constância de ação terapêutica 
(SOUZA, 2018).

Na determinação de cinzas totais, todas as amostras encontram-se dentro do limite 
estabelecido pela literatura (até 8%) (Tabela 2). O teor de cinzas, permite verificar as 
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impurezas inorgânicas não voláteis que estão presentes como contaminantes da droga 
vegetal. Os minerais ou cinzas são obtidos através do processo de incineração, ou seja, 
da queima da matéria orgânica de uma amostra, após esse procedimento e com outras 
análises e possível obter a quantidade de componentes específicos da matéria mineral da 
amostra, como o cálcio (Ca), sódio (Na), potássio (K), cloro (Cl) etc. (BETIM et al., 2018). 
Os minerais são importantes para a saúde e garantem o equilíbrio metabólico, além de 
presentes nos organismos são necessários em pequenas quantidades diárias e estes 
podem ser considerados componentes essenciais (RISTOW, 2015).

Na análise de materiais estranhos, apenas as amostras das barracas de Nº1 e Nº4 
foram encontrados e pesados os materiais estranhos, segundo os critérios da farmacopeia 
que preconiza uma tolerância de 2%. Trabalhos de verificação da pureza de matéria 
prima vegetal apontam como maior problema a impureza, a matéria prima vegetal pode 
apresentar elementos estranhos, comumente são partes do próprio vegetal ou de outra 
espécie (Farmacopeia, 2010). Adulteração, substituição por outras plantas, contaminação 
com metais tóxicos, preparações inadequadas e denominações vernaculares regionais 
são os problemas mais comuns com as plantas medicinais, comprometendo assim a 
eficácia da droga vegetal e por fim afetando a segurança do usuário (DO NASCIMENTO 
et al., 2018).

AMOSTRAS* Teor de matéria estranha 
(%)**

Teor de cinzas totais 
(%) Teor de umidade (%)

Barraca 1 1,2% ± 1,58 1,3% ± 0,21 0,8% ± 0,7
Barraca 2 ND 0,3% ± 0,21 2% ± 0,3
Barraca 3 ND 1% ± 0,21 5% ± 0,4
Barraca 4 0,5% ± 1,58 1,3% ± 0,21 2% ± 0,4

Tabela 2. Resultados do controle de qualidade, média obtida através de análises executadas em 
triplicatas, de Schinus terebinthifolius (Aroeira), adquiridas no mercado central da cidade de São Luís - 

MA, Brasil.

ND – Não detectável

4 |  CONCLUSÃO

Em suma, os testes desenvolvidos neste trabalho são de suma importância no 
controle da qualidade de drogas vegetais vendidas em mercados públicos, uma vez que 
foram observadas alterações fitoquimicas e no teor de umidade das amostras de aroeira 
comercializadas, levando o consumidor ao risco real de consumo de material vegetal 
improprio, associado às precárias condições higiênico-sanitárias dos mercados públicos e 
feiras livres são fatores que contribuem para problemas de Saúde Pública, comprovando 
a necessidade da implementação de uma legislação que regulamente o comércio de 
plantas medicinais em mercados públicos, e medidas de fiscalização, vigilância e controle 
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de qualidade das drogas vegetais comercializadas e utilizadas para fins terapêuticos que 
visam garantir a segurança ao consumidor.
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